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ARQUIVOLOGIA E COMUNICAÇÃO: dois olhares sobre a memória institucional 
 

Daniele Augusta dos Santos Silva (danitsbh@gmail.com) 
Graduanda em Arquivologia. Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 

 
RESUMO 
Todas as atividades de instituições, sejam elas públicas ou privadas, são 
fundamentadas a partir de sua produção documental. Tomando essa premissa como 
base, este trabalho tem por objetivo refletir as inter-relações entre a Arquivologia e a 
Comunicação a partir de um processo de retroalimentação para a construção da 
memória institucional. 
PALAVRAS-CHAVE: Arquivos; Comunicação; Memória; Memória Institucional. 
 

INTRODUÇÃO 

Os documentos são produtos das atividades diárias de uma entidade, pública 

ou privada, sendo produzidos para cumprir obrigações jurídico-administrativas. 

Segundo a teoria arquivística, após desempenhar esta função, podem servir de 

objeto de pesquisa, refletindo os costumes e a trajetória percorrida pela entidade 

através dos atos registrados (CAMPOS, 2015). 

Delmas (2010) aponta que a produção documental é ordenada e cumulativa e 

quanto mais desenvolvida é uma sociedade, maior é a produção de documentos. 

Sendo o arquivo um “conjunto de documentos que, independentemente da natureza 

ou do suporte, são reunidos por processo de acumulação ao longo das atividades de 

pessoas físicas ou jurídicas, públicas ou privadas, e conservadas em decorrência de 

seu valor” (CAMARGO, 2016, p. 2). Com isso, através da teoria arquivística, são 

avaliados quais os documentos que serão guardados, após cumprirem o seu prazo 

jurídico-administrativo e servirão como fonte de pesquisa, a partir de seus valores 

secundários (BELLOTTO, 2006). Parrela e Nascimento afirmam que 

 
para a construção das memórias institucionais torna-se mais eficaz, e não 
apenas celebrativa em pontos específicos da história da instituição, como 
nas datas-redondas, em que é preciso que a instituição adote uma política 
de gestão de documentos arquivísticos e que se debruce sobre sua 
memória institucional e seus distintivos históricos [...] não quer 
simplesmente organizar processos, procedimentos ou tarefas, mas sim 
apreender seu significado e sua personalidade, evidenciando sua posição e 
seu papel na sociedade, especialmente quando se trata de instituições 
arquivísticas. (PARRELA; NASCIMENTO, 2019, p. 179-180). 
 

Uma entidade é composta por um corpo complexo de atividades, rotinas e 

processos, que deve relacionar-se com o macro ambiente a qual ela está inserida. 

mailto:danitsbh@gmail.com
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"Tal corpo envolve cultura, conceitos, clima de trabalho, traços típicos e 

padronizados. Desse modo, cria uma personalidade e assume um compromisso com 

o meio social e com o mercado" (SOUZA; MOURA, 2010, p. 3). Com isso, a 

comunicação institucional busca estabelecer uma relação clara a respeito da 

identidade da organização e transparecer para o público interno e externo (SOUZA; 

MOURA, 2010). 

Com isso, este trabalho, busca, através da revisão de bibliografia discutir a 

inter-relação entre a comunicação institucional e o arquivo no que tange a 

construção da memória institucional. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada para este estudo é a revisão sistemática de literatura. 

Constantemente utilizada para apurar a produção científica já existente sobre 

determinado assunto, com a intenção de colocar o pesquisador em contato com o 

que já foi publicado ou produzido sobre um determinado assunto (GOMES; 

CAMINHA, 2014). 

Para este trabalho serão debatidos alguns pontos de importantes publicações 

para as áreas citadas nesse estudo, a comunicação e a arquivologia. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Rueda, Freitas e Valls (2011) apontam vários significados para memória 

organizacional e institucional sendo que no geral todas as ideias convergem para o 

conjunto de ações estabelecidas por empresas ao longo de sua trajetória que 

direcionam tanto ao público interno (funcionários, fornecedores e acionistas, se for o 

caso) e externo (clientes, cidadãos, sociedade) que estão imbricadas à imagem e 

identidade da marca.  

Souza e Moura (2010) apontam que a identidade da instituição está posta 

para o seu público das grandes às pequenas ações e que todos os passos são 

pensados para direcionar o posicionamento para um ponto específico. Identidade e 

consequentemente a reputação de uma empresa está diretamente ligada à memória 

que o seu público tem de sua imagem (NASSAR, 2004). 

 
Desse modo, compreendemos que a preservação dos elementos que 
representam o modo de vida de um grupo, de uma cultura - fragmentos, 
evidências ou provas – proporciona a reavaliação das nossas ações no 
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presente, uma vez que é a partir desse confronto entre memória e presente 
que a identidade é estabelecida. É possível entender que o estágio da 
produção de objetos que representam a memória, institui o mundo da 
significação. Esse é o sentido de memória essencial à identidade das 
pessoas no mundo e reforça a ideia da significação.(PESSOA, 2014, p. 43). 
 

Essa ideia de significação referida por pessoa reitera a abertura desta 

discussão quando, ainda na introdução, foi esclarecido que os arquivos são 

compostos exatamente pelas atividades executadas pelas entidades. Sendo assim, 

essa identidade, a essência das organizações estão contidas nos acervos 

arquivísticos produzidos ao longo da vida da entidade.  

Parrela e Nascimento (2019, p. 180) ainda exemplificam alguns tipos de 

documentos arquivísticos que são de guarda permanente e cruciais na "construção 

da memória institucional: ata de fundação da entidade, Missão, Visão e Valores 

corporativos, história da empresa, organograma legislação, apresentação 

institucional e código do bom governo". 

Sendo assim, é relevante estabelecer mais contato entre as duas áreas em 

relação a este assunto, tanto no campo arquivístico, quanto na comunicação é uma 

interdisciplinaridade pouco abordada, mas é possível estabelecer esta relação, como 

é feita por Nassar; Ruedas, Freitas e Valls; Pessoa; Parrela e Nascimento, entre 

outros trabalhos relevantes para as áreas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A convergência das duas áreas pode ser muito produtiva para ambas. Uma 

vez que o objeto estudado, a memória institucional, é de interesse comum dos dois 

campos de estudo, podendo gerar bons resultados para a entidade que conseguir 

coordenar ações relacionadas a este tema.  

Apesar de já existirem estudos que contemplem os dois campos de estudo, 

ainda são poucos. Sendo desejável que ainda seja mais explorado, ampliando os 

horizontes de pesquisa e aprofundando os estudos.  
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